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procedimento por circumstan
cias occasronaes, mas que o po
der linha miragens e que o dr.
Rocha havia lido occasião azada
para desfazer-se de mais um

chefe do partido conservador
que o descontentára.

Mais uma vez, disse o ora

dor, a rr- &0 occul.t:a mani
festava-se n'aquelle recinto, ar
rancando da cadei ra da presi
dencia o chefe da maioria.

Servindo-se das palavras do
sr, Thomaz de Oliveira) o sr.

Tolentino terminou seu dis
curso pedindo-jogo fran
co, cartas na, mesa.

A moção apresentada foi a

seguinte: «A Assembléa legis
lativa provincial de Santa Ga
tbarjna-c-concorda com o pro
cedimento do sr. denutado Ha
ckrndt Junior, em resignar a ca

deira da presidencia, para to
mar parte nos bancos da opposi
ção, e faz votos para que o pre
sidente resigmtario volte á As·
sembléa para tomar parte nos

seus tr:1 ba�hos -especialmente
para as- nrmr a sua nova POSI
ção. -(8. R.)-Toleniino,
A: E. ·l:OL!,vc31>�a.»

O SI. pre.udente declarou não

poder acceurr esta moção.
O sr. T"lent'n'l voltou á tri

buna, recl imando da decisàc
do presidente, que julgava in

cdropetente para nã;) acceltar a

moção.
O sr. M. de 01lv·'ira disse

que, vist,) não ter sido accelLa

pela rne�a a moçãJ do sr. Ttl
IcnÜuo, pedia para que appal e
cesse o seu requerimento que
nem tinha sido mencionado nas

actas.

,Reclamou contra o facto de
ter desapparecido um papel da
mesa-facto que julgava ceusu·

ravel e tstranho.
O sr. Tolentioo pedio que a

decisão da presidencia fosse 5U

jeita á consideração da casa.

ConsulLada a casa, esta opi
nou pela decisão da meza, com

excepção dos srs. Toleotino,
Cbristovão, Alexandre Ernesto
c Manoel d'Obveira.

O SI. Manoel d'Oliveira, viSlo
ter desapparecldo o seu requeri
mento, :\presentou um ;Iulro,
cuja discussão ficou adiada por
ter dado a hora.
Entrando em t· discussão o

projecto n. 36 (Canal Principe
D. Affonso) orou o sr. Tolenti
no, combatendo o art. 1· que
se referia a concessão de juros
ao dr. Eduardo José de Moraes,
partindo o canal da bahia de
Santa Catharma.

O orador julgou esse artigo
contrario ao decreto que conce

dera privilegio para que o canal
partisse da Laguna,e achava me

lhor que no art. 2· se autori·
saS._se a presidencl3 dá provincia
a conceder o prolongamento do
canal, si fosse pedido, até:} ba-

ha desta capital, ficando consi

gnado no 10 a concessão sómen
te até a Laguna.

Depois de varias considera-
ções sobre o projecto, o orador
terminou o seu discurso dizen

do-que a gloria da construcção
do canal não seria só do con

structor e sim também da as

sembléa provincial de 1886, que
c?ncedia a salvação da proviu-
cla.

Respondeu ao sr. Tolentino
o sr. Christovão, que historiou
a idéa de canalisar-se as lagô IS

existentes entre a Laguna e Por
to-Alegre, desde 1856, quando
presidente do Rio Grande do
Sul Jeronymo Francisco Coe
lho, até esta data.

O orador fez Importantes con

siderações demonstrando a neces

sídade de ser a hahia desta capi
tal o ponto inicia! do canal D,
Affcnso, e referio-se ao facto de
ter a Federação, jornal qUt
se publica em Porto-Alegre,
accusado acremente a D. Pedro I
e ag"ra quebrar lanças pelo ca

nal Principe D. Affons.r-i-u que
fazia-o desconfiar. A,) i l lustre escriptor f';f'-Alludio iI orador á experien-
cia dO"HO�'l da Therezi ehr i"ti- tuguoz Ramalho Ortigâ»,
na, corno (Jura iuc .mpletu, que a 13 do c-rrento re

i

por falta de um bom p01l0, gress..u ai) Ri" de Juneii'(J

pois o da Laguna não preenchia de sua viagem ::lo M ntevi
as condições necessanas p:lrá dé,J e Buenos- Ayr'es, onde
servir ii esta estrad:>. foi brilhantemente I'ecebi-

A bahia de�la capital, disse o do, um grupo cio empl'eg,lorador, era pnanla5rna Jus Jio-
-I d dos di) commer'cio da c6rtegranueose� pOlque ni) la em

que sua provincia fos')e ligada ()ffel'eceu uma ponna de ('UI'O

por um canal 011 est.rada de fero cravejada com 160 brilhan
ro á esla bahia-adeus barra do teR, aprimorado tl'abalho
Rio Grande I no qual se via a seguinteO projecto passou em P dis-

insCI'ipção: Homenagem a
cussão.

lh O
.

Em 1· discu�são o projecto RCi,ma o rtzgão.
n. 42, o sr, Chrislovão comba- A' mimosa ufferta acom-

teu-o. panhava a seguinte c:\I'ta:
O sr. Tolentino occupou a «Senhol' ! -Alguns com-

tribuna e respolldendo ao orador t' tpa !'lO as vossos, e vossos
precedente defendeu o projecto. euthuE'iasticos admiradoresFoi approvado.

Foram approvados, em 2a d'este lado do Atla!!ticu, u �

discussão o projecto n. 13 e em fanos e ol'gulhosos de POR-
1· os de ns. 46, 43, 39, 11 suil'em pOI' algum tempo em

(relativo á suppressão de empre- seu seiu o espil'ito mais vas
gas provinciaes) e 40 (crean- to e brilhantemente culti-
do too hle_r_ia_s).:..__ vado ela moderna gel'ilção

ENFERMO portllgtleZa, o illustl'e e im- No discul'so que o conse-

TelegrammaEl de S. Fmn- pel'tel'rito escriptor, que, IheÍl'o Silveira Martins pro.
cisco noticiul'am para esta formidavelmente uI'mado rio fedo em Porto-Alegre, em

capital, ante-hontern, qlle o pocieroso. methodo scienti- resposta fi manifestação que
SI'. J. Natividade, eom- fico -a observação ·-e di) lhe foiJeita,di8se S. Ex. que
rnandante do vapol' Humay- ma.is vibmtil e flexivel in�- o exercito ameaçara o poder
tá, em viagem por aquelle trumento hlllllano-o estylo publico.
porto, fôm accomruettido de -conseguiu, a golpes cie A cOlllrIJissão de imp"en
uma c')nge�tão cerebl'al,que talento e de audacia, pl'O- sa do Club MilitaI' foi á im
pOZe1'8 em perigo a sua 0- duzir, com o acer'àdo stylete prensa prote8tal' ci)ntl'�t es

xistencia. rias Farpas a mais salutar sas palaVI'H'i e c1iRHe em um

Est.a noticia impl'essio- l'ef;_\l'ma nos nS\lS e costumes pel'Íotlo ciu protesto:
nou 08 amigos do pl'eRtimoso da velhã monal'chia em de- «Se o exercito, C(\t110 dis
commandante, pois os conta cadencia, e, C(lm as magni- se S. Ex., ameaçou o podor
em gl'andc numero nesta ficas e commi)vente� nUITU- publioo, como explicar a

capital. Felizmente,é tran- tivas de··Jonh BuU e da Rol- moçã!) apresenta.ria por S.

quil isadot-a ,\ ultima noticia lunda , UIll,L renovcçâo com

que temos sobre I) seu este pleta na heroica e varonil
do e consta da seguinte linguagem de Oarnõos, adap
communicação telegraphice I tando-u geometrica e preoi
com que hontern á tarde semente a todos as modeli
n,1S obsequiou um amig»: dndes do fecundo e progl'es-

«Natividade fóra de pe- sivo pensamento moderno,
rigo; recuperou a fulla e a vos enviam muito saudar e

vista.» pedem permissão para offe-
_ .. - _ .. _�-

recer-vos este modeatissirnoDevendo fazer escala por
Paranaguá e S. Francisco,
sahio a 23 do Uio de Ja
neiro o vapor' Oamillo, que
se destina a este p.nto e aos

p .rtos do sul.
'_--

H ..ntem sahi» da côrte o

p .quete Rio de Janeiro,
que aqui chegará a 28.

Não serão restituidos os auto

graphos, embora não publicados.
As publicações inedictoriaes.de

clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4- horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

CORREIO TERRESTRE

Um cios opu lentos ba n

queiros Rotschilds estâ a

chegar R Montevidéo, Nana
de pusitivo sabe-se sobre o

motivo nesta viagem.

E� nosso correspon.
dent.e em Paris, para
annuncios e reclames,
o sr. A. Loret.te, rua

Parte da capital:
Para Barra-Velha-c-uos dias 7 e 22,e che

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30;

chega a 1, 6, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel, Camboriü, Ti
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo
sé, Santa Thereza, An�elina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imhi
tuba, AzambuJa. Tubarão, Ar�ranguA, Ja
guaruna e lrnaruh r ,

mimo,que nas vossas glorio
RãS mãos se converteré em a

lavanca de civilisuçã« e· de
progresso quando houverdes
de descrever ,no vosso iaoom
parável estylo adarnantino,
as rnarnvilhas com que fidal
gil e cortezmonte vos recebeu
esta original e brilhantissi
ma natureza americana, que
tão agrada velmen te vos im

pressionou e não é mais do

que o myrifico scenario on

de historicamente se desde
br.i a nossa grandiosa e he
roica oi v il isaçã» portugueza
-o Br.rzi l.»

Caumartin, n. 61.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

RAMALHO ORTIGÃO
KOVIU!NTO tos ?AOcrETtS

COMI'A:\III.\ 'ue. DE NAV. � VAPOR

NOTIOIARIO

TRIPlICE ASSA SSINIO
Deuse, em Puriz , ulti -

mamen te, UI!) OI'ime mais
hl)I'I'OI()S() ainrll'l do que H,

quelle que ft:7. I'ulal' na gui
lhutinu a cabe��a rle Pl'an
zrlll:

Francisco Padl"Jna, ita
liano, lissat-;si notl ba rbara
lIIente sua mu lhe!' e dois fi
lhinhos!

O monstl'o achrt-se sob a

L's paquetes sahem Q0 Rio -Ie Janeiro
rios dias 1.5, II; I i e :!4.

. Chegam ao Desterro, dessa procedeu
cia , nos dias 3,9, Iô, 19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do
sul, nos dias3, 11,17,20 e 28.

As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale
gre com escala por Santos, Desterro, Rio
';rande e Pelotas.
, A de 5 até i\lontevidéo, 0(.1)) escala por

Santos, 'Paranaguá, Antonina, S. Franci.
do, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zind" na volta passageiros e malas de Mat·
to-G rossr.

A do 11 é da linha intormedidflB até
.\lonl'3video, conduzindo malas e passagei
ros para Malto-Grosso.

A de 24 é tambem até Múntevidéo corr

tlscala pelr Santos, Paranagua, Antonin8.,S.
Francisco, Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Navegeção costehoa
O vapor UUMA YTÁ, encarregado deste

serviço, se�ue pH3 o norte da província
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, ltajahy, S. Francisco P, Join
ville: e para I) Sul nos dias 7, 18 e 28.

vista dllR mecticos allienis
tas, visto li. justiça fI'anceza
julgal-o fÓl'â das faculdades
rnen taes.

:o..

_"-sselnbléa .'»rovincial

Aberta hontem a sessão, oe

cupou a tribuna () sr. Túlenti
no que, fundamentando uma

moção, referio-be ao reqne
rimento apresentado ba dias pe
lo sr. Manoel de Oliveira, fa
zendo consignar na acta um

voto do louvor ao ex-presiden
te da Assembléa, sr. Hackradt
Junior, requerimento este que
não vio apparecer e nem soube
o fim que tivera.

O orador, á vista do desappa
recimento d'este requerimento,
veio, em _sua substituição, a

presentar a moção e accresceo·

tou que vira tristonho o proce
Jimento da maioria, repellmdo
o sr. Hackr'1dt Junior, esse che
fe que na cadeira da presiden.
cia tanto auxillára a mesma

maioria, que agora esqueccia
se de s. ex., só pelo motivo de
achar·se em opposição á presi
denci� da provincia.

O orador sabe que muitos

cnllesas fOl'ào levados a este

Em Obidos, provincia do
Pal'á, acabam de S81' liber
tus 25 escravos, sem condi·

ção alguma, e mais 52 fill'ão
declul'ados livres jJ01' não
constar da. matl'icllla l'es

pectiva a sua filiação.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A S�GUNDA MULHER
(33)

Tivera razão o prégador ducal -Sim. por miseria! Pobre' do
quando dissera á Liana que não era ti.o estava alquebrado�.. e fez-se
licito citar o nome do mais moço devoto, - respondeu Mainau com
d03 tres irmãos sem irritar o ve- um sorriso frio, emquanto que o
lho aulico. velho aulico tocou formalmente á

Teve um sobresalto; mas a tem- rebate com a campainha de pra
pestade que, sem duvida alguma, ta.

teria desabado sobre um �nferior Appareceu o cri�do grave pa'ra
imprudente, limitou-se a uma sa- empurrar a cadeira para. ordormi
raivada moderada. torio. Mainau arredou o criado e

Emquanto juntava apressada-
rolou a cadeira até á porta.

mente o seu lenço de seda com os Has de permittir que demonstre
diversos frascos a seu lado, met- o respeito devido ao avó de Leo,
tendo tudo no bolso, como baten- - disse elle cortezmente ainda
do em retirada, disse: que com tom reservado ao velho

aulico. que inclinoU' formalmente-Par-don, é tempo que me re·
a cabeça.colba; os meus nervos sãO dema- Em seguida Mainau fechou' asiado sensiveis pára o ar da noi-
porta e voltou para a mesa, dote e....... Ninguem se pMe (a- h'

zer mais robusto, mais rijo" do
c a..

.

que é. Ah! velhice! Sém-· Llana, de bom grado, teria ar

pre amei tanto as modas france- ;rumadoo seu trabalho para reli.
zas, e agora sou tão rabujento, :rar,se tambe�" P?rque estava só
tão sarcastico, que acho ridículo com. elle, e n�o tlD�a. vontade de
quando o espirito imitativo alle- ouv,ll-o� que. tao esplrlt,uosamente
mão chega ... a querer seguir as sabia discutir com. o pregador du
pizadas de um tio eminente..... cal e o ve�ho ��hco, tratar das
Meu caro Raoul tens muito do cousas mais trmaes, mo escon

tio Gisbert: quero' quererá negar dendo o esforço que fazia para
a parecença ? ...E como achas bom desc�r á. tibi�za de um mundo
o que elle fez, don-te os parabens sem ImaglOaçao e prosaico.
e de�ejo vivament� que sigas - o Ma� não. encontrára pretexto
ca�lOho por elle tnlhado... aquel- pl�uslVe,l; amda era cedo parair
Ia IOdole vagabunda, por fim de deitar Leo. que tinha atado uma
contas terminou no almpjar de redea ao braço de Gabriel e o fa-'
cbegar á méLa verdadeira, á bem- zia corcovear na escada larga di-
aventurança eterna, ante da porta envidraçada.

Jornal do Commercio

(Conclusão)

O Sr.EscragnolleTau.
Ilay:-Senhores, em 1853 os in
dios botucados ainda vinham ma

tar gente junto a bahia de Saguas
SÚ, e entretanto em logar d'essas
scenas desoladoras em locaes dis·

put'ldos a custa aos silvicolas, te
mos hoje uma esplendida e gran
de zona industriosa, commercial e
agrícola, de cuja expansão o movi-

mento da alfaudega de S. Fran- em relação a uma sociedade que 'I
rio. deveriam auxiliai-a, dentro lumnialos, ele qualquer ore

cisco demonstra perfeitamente a é credora de estima e de mais dos li.ultes de quem deseja prece-
força. consideração. der com equidade... (lo politico que elles sejão?
E a uma associação que realizou A fiscalisação que o governo pó- Não póde, portanto, o Senado Si me apressei em tele-

tantos beneficios se atira a pecha de exercer sobre a Sociedade de irrogar uma censura tão séria, Ia- graphar para Joinville, ade constituir um escandalo neste l Oolonisação de Hamburgo é a zendo terminar o contracto de que
Braz" ! Dolorosa injustiça! mais exacta e larga possível. se trata, porque uma das partes fim de saber da verdade do
Seria, senhores. um desastre Si infelizmente o nobre senador não soube ou não quiz cumprir os telegrumrua que a imprensa

para a provincia que tenho a hon encontrou fundamento para algu- seus deveres. Sendo a de Hambur-
ra de representar nesta camara. o mas das �uas observações em pe- go composta de homens sérios e In'e trouxe t}l) eonheeimen
golpe que pretende desferir o no, ças offíciaes, convém que saiba honestos, iria essa resolução pro- to, foi porque ha mez mais
bre senador pela provincia do uío que a sociedade tem reclamado duzir pessíma impressão na AlIe-

ou menos me constou qneGrande do Sul, com toda a energia e dignidade manha e não estamos tão fartos
O SR. SILVEIRA MARTINS:-Está contra essas censuras, mostrando de amigos na Europa, que os pos- oorr ia de bocea em bocca

enganado. á evidencia que os factos alludidos samos dispensar. D-evemos ttlUito no trapiche do Sr, Portella,o SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY:- não têm a gravidade e o alcance, differentemente zelar aquelles que,
.

Os estabelecimentos immigrautis- que o excesso do zelo, sempre por essa causa, têm a coragem de em S. Francisco, a existen
tas que existem hoje na provincia prejudicial e que em muitos casos contrariar a opinião quasi geral cia , l\'lli, de uma: Salva' de
de Santa Catharina são fócos de constitue perigos" arma, lhe quiz que não nos é favoravel. 'tlapel com umas bombinhas
attracçào para quantos allernães dar. O parlamento, pois, deve consi- r
tenham desejos de imrnigrar para Do seu lado poderia a sncieda- derar todas essas razões. do aucior reservado para fa-
cá. Interpretou muito maio no- de retaliar, mostrando como o Não quero tomar mais tempo zerem explosão na bagagembre senador um aparte que dei a governo faltou tambem a compro- ao Senado. Pelo que eu �isse aos de um empregado da casaS. Ex., quando se referia a colo- missas tomados, nobres senadores que tiveram a , t, _

.

nia de Joinville. S. Ex. attribuio- A sociedade recebeu em suas bondade de ouvir-me, estão elles dos Srs. CildoR Hcepcke &
me o conselho de que era necessa- terras e localisou immigrantes que ma, is ou menos esclare.cido.sares-I C., prestes então t\ chegarrio cortar se o umbigo, que é ex- vieram da Europa como passagei- t d d
crescencia desnecessaria. ros de primeira classe e a Inspe-

pelo e u�a convemencra e �r- alli ela Europa antes mesmodem publica, que tem por SI o, .

( r:
_O SR. SILVEIRA MARTINS:-V. ctoria das Terras nunca os quiz apoio do governo, e este reconhe- ri elle tazer a ba ldeação da

Ex está enganado; leia o resumo aceitar como devendo figurar no D
'

d
do Diario Official, o do Jornal do numero dos que deviam ser por

ce, graças a eus, .que a s-ere a- referida bagagem para bor
de de Hamburgo e util, honesta,

Commercio não está exacto. ella introduzidos. Tinha direito amiga do Brazil e tem sabido do do vapor Humaytáj as-

O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY:- para isto? Podia fazer esta ques- cumprir com os seus deveres. sim corno uma nuü'ao bom-
Referi-me, pelo contrario, ao cor- tão?

OS S M O bi h dda-o umbilical que nos liga a Alle- Depois, senhores, quer-se con- R. ILVKIRA DA OTTA:-' 10 a estava reserva a pa-
id d f governo que estude mais esta b dmanha, e este traço de união re- SI erar como gran e avor a quan- - 1'1\ a agagem- P. um nego-

Presenta a vida, acirculação. con- tia total dada áSociedade de Colo- questão. .

d J'" '11'
vindo por todos ós modos mau- nisação d-e Hamburgo, quando en- O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY: - oisnte e OlnVI e', tam

tel-o entre os centros de imtnigra- tretanto é preciso deduzir-se d'el- �st�, elle felizmente estudou bem. bem prestes alli" ao chegar
ção germanica e este Imperio. Ia a differença das passagens, o �sslm_ aco�teça co� as outras _qUf3 da mesma' procedetreia-e-;

O SR. SILVEIRA MARTINS dá um que constitue até não beneficio ja estao adiadas. �I, em relaçãoa. '. , .•

'

THESOURO PROVINCIAL
aparte. recebido, mas sim feito. essas.a solução ror igual e no sen cujos effeitos rrrao: até a

Rendimento de 1 a 24 de Novembro: Q ido dcs maznos iGeral . 5:45785:39 O SR. ESCRAGNOLLE TAUNAY:- ue lucro tira a socidade com tido
. �s magnos interesses do paiz, bagagem-dos pobres immi-

Especial 67:38:3:36 Lá conhecem perfeitamente o que
essa differença t Si algum, é mini- saberei applaudil-o com a mesma

t6:1:308t:l75 vale essa formosa colonia de Join- mo e insignificante, pois tudo ou sinceridade com que tenho com- g1'8D es.

Met�-Io;:;ia ,vil�e, que é de con!inuo citada pe- quasi tudo é absorvido pela exi- batid� e ,o Brazil ha de. sempre Ora, não se esperando
H 24 j N h .[la Imprensa allemã. geneia justa e rascavel das com- fazer Justiça aes meus estlmulos.

ou tl'O negu'c'Íante de Join.ontem, (e ovem f('.
Sabe V. Ex., que sou opposi- panhias de paquetes que transpor- São estas, Sr, presiden'te, as '11' d . d

.
'.

•

MIDI,mo 18,4. cionista a este governo, e não o tam os immigrantes,
.

considerações que eu pretendia
VI e a proce enela supla,

Maxltl)o 26,7. tenho poupado, mas não posso
O governo tem se queixaido da fazer e sento-me, attendendo a' se não o SI', Lepp,er, é f61'3

Céo: nublado. deixar de prestar homenagem ao sociedade, não é � Entretanto os que agora, no est,a�o dos nossos ,ie duvida que o telegram-tino e prudencia que mostrou, serviços que ella tem feito são pa- trabalhos, o esplflto do Senado _

vindo pedir ao parlamento proro- tentes, irrecusaveis. Ha demais não está mais propenso a discutir ma da Regeneraçao se re-

gação deste contracto e sustentan- reciprocidade. cousa alguma; o que deseja é vo- fel'e a aquelle senhor.
do-o com tão boas razões. O governo foi o primeiro que tar os ol'c,amentos e vêr encerrado Peç a Re -

ao
Já disse e repito: sinto extraor- rompeu os compromissos que ti- o parlamento. a < generaçao

DE dinariamente parecer estar em di- nha contrahido para com a socie- Sr.Pedl'o daG,sta e aAlfan-
vergencia com o nobre senador dade; tinha-se elle obrigado a fa- A' «Regenera-.;ão. dega me autorise a fazer ,sempelo Rio Grande do Sul. Estou zer os pagamentos das passagens .

prompto a auxiliai-o com 3S mi- reduzida& em ouro, em Hambur- Ao auctor do edietorial respons,\bilidade, a explo-
nhas fracas forças em favor das go, mas nunca deu cumprimento da Regeneração n. 256, ve- são em t(,das as bombinhas
bellas idéas e theses que tem pre- a isto; fazia-os aqui não levando nbo com a res[)onsabilidaiàe que ex.istem na Salva de
gado. em conta a differença de cambio

Ainda hoje bem mereceu do que, baixando a 18 e 17, repre- de minha assignatura por- papel, que eu () demollFltra-
Brazil, offerecendo um projecto, sentava não pequena perda. guntar, si pelo facto de, a- rei como os seus estilhaci-
ao qual darei o meu voto, e mil Constitue isto uma offensa ou

votos daria si os tivesse. não aos direitos da sociedade? Por ctualmente, eu estar' des- nhos derão em resultado o

Não posso porém acompanhai-o isso disse eu, sem quer er envolver crente da politica, e�toll telegl'amma falso o tambem
no terreno que quiz trilhar e cau- o governo actual, queella tem en- prohibirlo de defender ami� que não foi a politica o
sou-me extranheza o modo vio· contrado grandes obstaculos por
lento porque S. Ex. se exprimiu parte d'aquelles que, pelo contra- go!' meus oppl'Ímidos ou ca _ moveI que me fez trabalhar

Ex., n» sen.»l«, couvidundo
() governo a satisfazer o pe
(lido da classe milit.vr? Se
)'� crivei que o honrado se

nador quizesse concorrer

com o seu valioso c .nselh..

pura que o govel'Oi) se cur

vasse ante as ameaças fie
seus agentes?»

I r

I.
�.

Unja folh:t deM'lI1tevidé,),
La Epoca, escreve Hi'l se·

guintes linhas:
«Consta-nos que alguns

brasileiros residentes em

Paysandú tratam de pro
testar contra () acto de ter

sido atado, em qualidade fie

preslJ, o fazendeiro de Cor
rales, SI'. Manoel, Luiz dOR

Sunto«, súbdito brazileiro,
conduzido ha diis pOI' um

sargento (Li policia ela sub-
! delegacia do major Sandes.

Diz-se que o sr.vicecon
sul do Brazil intervirá no

I:.
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assumpto.
O sr., Sant(lR acha-fole a

lojado no cárcere publico.»
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DI�CUR§O

SECQÃO LIVRE

PRON U NCIADO NA SESSÃO DE 4-
OUTUBRO DE 1887

Sociedade Coloni�ado"a de Ham

burgo de 1.849

I

Iii

I razão de protestar contra o «san- I mo o nome de Raoul á criança e

,gue vagabundo.» fazer seu testamento.
Para IlUe, o segundo d'aquelles Em seguida sacudira «o pó das

irmãos. teria sido impossivel vi- sandalias. deixando por fim á le
ver em outra parte do que na at- gação aUemã no Brazil o cuidado
mospbera da côrte. de enviar a sua certidão de obito ..
Sempre ambicionára as summi· tinha morrido de febre amarella.

dades,-como dizia a condessa de Tuoo isto foi debatido, e Liana

Tracbenberg, quando queria in- durante um momento sentio-se in
dicar que lhe «tinha dado de ta- clinada a ter pena de seu marido,
boa.» que tão cedo se tinha visto só no

De conform idade com a sua po-
mundo .

.'. mas para que �
sição social, collocado convenien. Er� riCO,. formoso, cheiO de f?r
temente na côrte, consentira que ça vlt:ll c�lspeante, e em sua ID

a duqueza reinante então lhe ou- depend�ncla levava ao excesso a

- O sangue vagabundo dos lorgasse uma espop-a de «nobreza desconslderayãO .dos outros.

Mainau está fervendo em mim,- ig lal», e podia dizer.se em con-
O mundo I?telro, com to�os os

disse elle rinoo-se uma noite ao scíencia que as suas delicadas so.
seus gozos, estava ao seu dlspÔ�.

marechal do paço. la, de sapato nnnca tinhão pisado e a sua cabeça ardente nunca ti-
Formalisou-se o velho aulico, a calçada da trivialidade. vera ,escrupulo na escolha.

._

repeUindo em nome d'elle e dos Ali estava elle ao lado do anclao

seus antepassados semelhante ex-
O irmão mais velho,- porém, ce- resmungão, contemplando as vo-

pressão. do se puzera em movimento; pe- lutas azues da fumaça de seu cbdl.-

Originou-se uma discussão ve-
netrára nas regiões do pólo do ruto que buscavão a janella para

hemente que lançou clarões vio- norte, e percorrera caçando os ter- irem morrer no clarão dourado do
lentos sobre o passado. ritorios índios, e quando alguma sol no ocaso.

Em:luanto Liana, apparente- vez tornava ao «mesquinho circu· -Schonwerth ameno I-excla-
mente indolente,continuava a bor- lo da côrte maldizente, no recanto mou elIe, apontando em vasto ar·
dar ponto por ponto, vio surgir allemão., suas extravagancias e co com o braço tendido para a

os tres irmãos Mainau que. ba incooveuiencias davão calafrios paisagem incontflp.tavelmente for
trinta e cinco annos mais ou me- incessantes ao irmão aulico. mosa;-propriedade muito inve�
nos, tinhão dado muito a fallar.. . Uma vez, porém, uma berdeira jada, que devemos unicamente á
todos formosos, distinctos e feste- rica e bonita, conseguio prender o indole vagabunda. O meu tio ma

jados. (vagabundo»; elle permaneceu na rechal do paço ainda agora olha-
o ancião ali, com o penteado residencia justamente o tempo ne- ria pt>las janellas de sua habita

rigorosamente, pxecutado, cujas cessario para fechar os olhos á ção official na residencia. se Gis
faces con,tautemente se incendia-j amavel creatura depois de um bert de Mainau tivesse ficado en
vão pela irritação iDterior, tinba parto ditllcil. e para dar DO baptis- tre as suas quatro paredes.

, 1 POR

E. MARLITT

IX

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, BOmg'HJTES, �ATAHRO, �OOUEW�HE, ROUOUlDÃO, ESFRIADOS, LARINGIT�jS, PERnA DA VO�, Em
cura-se rad.ica1:J:l1en-te com· <:>

Xarope Peitoral de Angico ocrrnposst.o com Tolú e GuaJco
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMAC·IA E DROGARIA DE RAULINO HGRN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
, ,;' '.',. �

o telegrapho, f�zendh moi
nhos de vento', mafi sim o

dever de amigo que muito
Rei respeitar, qualquer que
sej'l a esphera em que gi
rar, ainda mesmo a erm que
está collocudo o infeliz Gas

sange.
Desterro, 24 de Novem

bro do 1887.
MANOEL MORElRA DA SILVA.

.A.cros"ticO
real, franco, sincero e probo,
orba:no e polido cidadão,
_ntrepido e impávido marinheiro;
{/lerás sempre valente Capitão,
�do, seguro e verdadeiro,
I:"lximio, grande e insigne,
riberal, .generoso e franco,
....mpávldo e atfouto guerreiro,
";Ireclaro e lllustre cidadão,
";Irudente, discreto e justo,
t"lsforçado e fórte campeão.
o
t"l

rPlbjo, prudente e' douto,
>Ima grande e generosa;
roução, apreciado, precioso,
otlscendente de próle valorósa,
>tfrontas. os mares corno fazes,
�as tempestades mais audazes;
:coras e horas ao cata vento,
>0 na via, a todos dando alento.
O
>

�entil e iIIustre Fida'lgo,
>ote ti, na vida que abraçaste,
lIlIDifestàr devem teos camaradas,
;..s glorias q' no estrangeiro alcaoç'astEi.

DestelTo-Santa Catharina, 23 de Novem
bro de 1887

Apoiado nas phmses da

Regener.aJ;ão n. 258, rel'-
� t" � . .,.._ "" .. �.... ..

....

gllnto Rorque razao veio

pl'essuró's-ãmente, o Sr, Or.
A'bdon, decla!'ar que o falso
telegl'amma que denunciárá
os seis volumes apprehendi
dos, não era delle? Sel'ia
porque do rigoroso exame

feito pelo administradol' da
mesa de rendas de S, Fran
cisco, não �e eBcontl'ou o

denunciadb contiab'anJo?
Gincinato,

�_"_:"_''' ,_l�.'.....,_" �_

,,1i<l!"lDada Nacional

t�'do� como por encanto, feÚo
'desa,ppatecer todo aquelle cortejo
de'horrore<;,qne a:tlligia-me, pren
dendo-mo, em desesperos nos pa-
roxismos atrozes de um ataque

-

L"" E--'
.. :!

I LÃ O"asthnratioo sem poder fazer pp.ne- "

lrar ar nos pulmões, qu asi suffo
cado.soffrondo hcr r i vel mente, sern
encontrar al h v io, esmurecido e

sem esperança de recuperar a

sa ude, em tra nse tão angustioso,
fu i sal vo, acho-me hoj e cu rado
pe lo Xarope de Angico composto
com Tolu e Guaco,
Dou-lhes os parabens, e que

Deus corôe os que assirn têm me

recido as bençãos da humanidade
-(Assignado) Bernardino Jose
dos Santos . .,.

(Reconheclda a firma pelo ta
bel lião Cama ra.]

DECLARAÇÕES
Agencia Consular- de

França

Lei1ões

101portant.e

RecebeI-os tues qUaes se mani
festam certos factos, que se apre·
sentam de maneira evidentemen-·
te clara, sam sotfrer a minima
contestação, dá-se quando o pu- C��rte e 8ul)blico com o eriterio, de sua plena rr'; t' t f' (autoridade de livre c.onsciencia : "mrr.-or ·an 'e' 'efl;ãosancciona-os, receõendo-os sem o �� t'
lIÍenór' c(1mmentario. Só porlem �' AVISO ko: COMMEROrOcoll'oear-se na altll'l'à j'ud'iciosa de 3:. A, €outhlfió� aHUfOr'i-1factos consllJIrlIl'adus predomillanJo O·PAQÚETE
no a'üimo dI) pu'blico, os que se ., '

sadu pelos 81's'. Carl Hoepck di O.,

C-o.-A' 11·'··
.

I"· L'L" a·
venderá em leilão, ás portas da:,elevam até esse alto'successo pela '.'. :

d
verd'a,le I·ncontestavel de seus fel· _

- -

, çasa .e negocio dos mesmos Sr.".
t'os Indubitavelmente hoje ga- '. "�' f,

"

-. hole �� do corrente, ás 11 h,lt·
ntlbú terreno, e elevou-se atéa. . .

ras elli pontu, uma gran'ue parti-
coo.3.agraçlto na evidencia pelos BahlO do RIO de JaneIro a

da de alpaca de côres,com aiyaria;

2 por conta de quem pertencer esélls'-salu'tHés effeitos o Xarope 3 do cOl'l'ente,ao rneio·dia\ déscarregada do vapor nacionalde Angico. composto �om Tolú.e pam este porto com escala Rio Pardo.
(}'Ü(i,'Cu, CUja prova, alem de mUI, .' A

.

S'
,

tas outras já diariamente. publica- por Ramnaguá e S. Fran -VISO. �os rs, negp.ciantes, dos
quaes' cha'ma' a at'tenção parada,s pela imprensa, é a importan- cisco seguindo d'aqui I)ara este importante leilão.tiltsi'ma cura produzida no Sr Ber- .'

G
t

naruino José dos Sant0s, talento- O RIO rande;" Fe-IQta'Sl e, !!!!!IJI!I!!II!!!!!!!!!�!!!!��!!'!I!!!!'!!'!I!!!!'!!!!!!'!I!!!!'!!'!I!!!!'III!!
so tqJrestimoso machinis\a da ar- Purto ·Alegl·e.
ai'tütra nacional, conforme consta
da comlIlunicaçl1o seguinte:

«I11ms. Srs. Raulino Horn &..
0'liie'ira.-Não cabe nOd limites
ínteHectuaes da minha fraca in

éelligencia, manifestar a grande
za do meu conttlntamen tI) pelo
allivio immediato, que experi
mentei, logo depois dai! primeirus
dõses'j que tomai do Xarope de
Angico composto com. ,Tolú e

Clifaco. pre.,araç'llo dê VV, SS�,

�'s 11 horas em ponte
J. A Cout'írtbo, autor isado pe-

10s Srs. Ernesto Ya hl & C., ven -

derá em leilão, nos d ias e hor ns Iacima, em seu deposrto â Rua de
João. Pinto u. 12, por conta" de
quem p-ertencer. v'atias e grandes
factu r as, para fiua I 1 iq u idação
da, mesmas, cujas me rcadorr as
constam de:
Grande porção da fechaduras

�1IiII!I!!1IiII!I!!1IiII!I!!1IiII!I!!1IiII!I!!1IiII!I!!1IiII!I!!1IiII!I!!�!!I!I!t!!'!!!I!!"!" da ti'! r ro e ri e me t'a I, pa r a g'a V'e ta ,

pregos superiores.ern ba rnicas.do
bradiças de metal e de ferro, li
vros' em branco, car tei nas, pa l i
tos, botões, linha, fitas Oe v e l lu
'du; galã\rrie seda, f�aflja�, t r'a n
celim pentes, cadarço, cach im
bos, flve l l as, escovas, l ixa , f! eios,
quad ros pa ra' retra tos, sacc.r- ro

lhns.Ierrus pedreze- de ferro e oe
metal, medidas de cobre p à8 fo
lha, para l iqu i dos, l im a s de meia
canna e chatas,fôrmas, pilrafuso�,
cach i m bus, pu pe l, flôres a r ti rlciaes.
serras de 101t1l, serrotes,chá ver

de.esq uadros, caS3U rolas, formõe:"
goivas, machados, arrebites, pon
tas de Pari�, talheres, cravos p'l
ra ferrar, lacre, tubos pr,l'a lam
peões;facõe�,superior champagne,
em garrafas, e meias ditas, pó de
arroz, escovas, rewolvers, lam
peões, vasos, gravatas, etc,; as

sim como uma grande quantidade
de

MOVEIS
Uma superior mobilia franceza,

mdio-medalhã'l, de nogueira C(lm

um sofá. du:.lS c'ideiras de braço,
dois consolos CI)m tampo de mar.

more e 12 cadeiras simples; gran
de p,HÇão de cadeiras i\mericana�
com assento de pau, amal'ellas e

pretas; d i tas com asseu to de pa
linha, cadeiras de balanço, ditas
pal"a crianças, etc.; e muitos ou

tros objectos pr,)prios para nego
cio de fazendas, ferragens, arma
riCiho e mollialfos.
N, B,-Sendo este um dos lei

lões ma1is importantes qu.e se tem
feito nesta praça, o leiloeiro cha
rtia�por-i�so a attença:o dos Senho·
re-s' nagocianttls elli geral p�ra e-1'_
la,

Os credores do fallecido fran
cez Pascal Marqués podem apre
sentar, n'essa Agencia) as suas

contas devidamente legalisadns
para serem pagas.,

Desterro, {9 de Novembro
de 1887. -O agente provisorio,
(J.wsta..vo F[icha..7"d.

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA NACIONAL
DE

NAV�GACÃO A VAPOR

lttt
o PAQUETE

QU\\RTA-FEtRA,30 DE NO
VEMBRO E QUINTA-FEIRA 1°

DE DEZEMBRO DE 1887

-

"",

3\1\"rrl""Vfnho de Peptona
de C",APOTEAUT

.

Pbarmàceutico de Paris
,

Appr...d. pell Junla de HJgiene do Rio,de·Janeiru �
A Peptona é O resultado

'

da digestão da carne de vaccn

pela pepsina como se opéra
no estomago. Com ella ali
mentão-se os doentes, os con
valescentes e todos os indi
viduas que soffrem de ane
mia por esgotamento de
forças, digestões difflceis.
repugnancia dos alimen
tos, febres, díabétes, tisi ..
'ca, dysenteria, tumores,
canoros! molestias do fi
gado e <10 estomago.
Em �Al!IS, 8. Rue ViviellI'o

.__ ..

_--------------

RIO DE JANEIRO
aqui deve chegar a 28 do
corrente, procedente da côr·
te.

M�mUNIf;�
RUA DO PRINOIPE

DESTERRO
Esta casa pOSSUI3 magnificas

apparelhos de euca dern a çãn do
obras impressas e feitura de li
vros em branco. Tem excellentes
machinas p:HIl pautar, riscar e

paginar, e tambem p'Ha ca r te

nagom, o u qualquer serviço inhe
rente á lide.

RUA DO PRINCIPE

SABONETES IIEUICINAES
DA ACREDITADA FABRICA DF.

14EIP.ELUS &. C., de Pelotas
S".bonel.es de Ale» trilo a 320

» » V'lsellfla a 360
»

fi< Eu ea ly ptu. a 3flO
» Sul P h u rosos ;, 360
» da �IJCC() clt' Alf:lce a 500
GI ior rinu a 320, 500 e

700
» nnu;; para us« de toi

le t t a um gr:lllll,; S,·rLli!.(�llt(), por
proç, S Sl"IO C,'nlfJ'!tid'll'l's, v-urre
se IiO Armazem dos Pobres, Pr:l
ça Barao d a Lugun», n.6.

POI' atacado gl'onde ?'educção
em preços

CAMOMI1LA � MEU��A

() agente
Virgilio José Villela.

BmDi%ã� de faDores nac1ona8S

Vai a Porto-.Alegl'e; não
ha baldeação...

;Ii <�, "

Est�"paq�ete rum liUXUÓ�'
sas aoolllmodações,pafa';p.�-

'

B�i'rOff�
Os consignatar-ios,

Prompouià'ky' -&:� Bra'ftdf.

ANNUNCIOS

NQVA TAI"f\
Dit_ )i'Ii..F..i�,DEG�!!ii

�:Chá'..se· á;: ve'üda mi" Ó'il'sa

t,�VRÔ DE 8(JR�a'
2' aÚA;. D_O SENADO 2

Joilo Firmo

INJECÇÃO deGRIMAULT e GI
dou1'o MÀTfCO

,,,"'da .... J••� 4tIlIgil.1 411ie!4Hutirt'i>
J?reparada com ais

folhas· do Matico do;
Peru, que �Ilo popu-'
lares para a cura �a
blennorrhagla , est-a
injecc;ão adqUiri0 em

.pouco tempo uma

reputação universal,
sendo inteiramente

iíII.t inoffensiva por con-
teíl apenas vestlgios

de sáes adstringentes, que se
encontrlo em quantidade em
outras do mesmo genero. Em

; poucos dias ella supprime
os corrimeDtolf'mais rebeldes
e dolorosos,
Deposito emParia,8,rueVivienne
• FP:rP'·""'·�:;!"...,y.o:����f[

V._DO
,

elAROP,&dtQUlr{ePERRO'
,

.
di ftltltAULT • cf·"p...... Parll'

A'Pil?l).,.lro.' AtIa Jlinfa"df IiYtl.iie' do'
Rio -de -Jaíf.ifo.

Qraças is' sltâs prbilnêdlldeslonl� errel>ar.ad'Oràs� eSles pteparau.!;!pl'odUzem os ·Inélliorés"rêsÚl
tã'1tbs: na· tio. e'ln�p'rê'g'ãdbsr êónlfi'áI
aea'l:letilí;;'�oliló't()!léTã�I'eIiliGfT.liea';
as desordens da ualtilo as
oãin'llY'riív dó' .s't6ilf dtilisieu.,-
ti.v<:l$' ,at. eSBâs, en 1llà'd�sl ti
'lym�i�·6' é' oütras' mole§liàsl
�rovenientesdapobresado sangue.
illI:'C{la:!'ldo O .appctite, estlrDula'ddQ

I w organismo. e reconstituind.o os
. i e o san,m!c, o VINHO e o

�� dij"GRlINA e�tÉJ;\RO: de
C1lliT'S'ci, desenvolvem 'rapt--

dl11nente as crcancas debels e as
Illoças pallidas e a-Ilcmicas, corlão
os ,ligeiros accessos de felJl'e, sup
'primem o SUOI' das rnàos e os suores
nocturnos. São da maior efllcacia
uas ,diarrMas .1·eõeldes, facllllão a
Inal·cha· das co'Jl'vale3cencas diftlcei,� e suste'lÍtdó os velk'os.

•

Este V1nb9.. e este s'arope
são ,prepara4ci's coDi, a casca
da excellenté quina que serve
para a fabricação da celebre
Q.UJ:l\T:rNA DB PE:L:LBTJ:BR.
Em Paris, 8� Rua Vivienne.

A,. insornnias, ii S vel,tigens, fi

salivação e a dyspepsia sã" pre
nUI'cios de uma digestão lilborio
sa ou suffrimento riu estomago,
orgãu que é mister trvzer bem
predisposto, pai"1 regularidade
d'a's n()ssas fU'r1éções'; O que facil
mente SB consegue com o uso do
Elixú' de Camomilla e Mellisa,
de Gl'auado & C .. medicamento

I (fe salutilr dfeito para a pel'f8ita
ol'a boração do tu bo digestivo e

pre"ervador das gastrites agudas,
6tC.

I :,_ Deposito gerlll o'esta cidade:
Raulino Horn & Olivei!'i.\. Phar
macia e Drogaria, rlla cio Princi
pe n, 15.

UM MEtHNO
Precisa-se de um pal'a

serviço de um�� casa de fa
milia, Pmça Barão da La
guna n. 20.

PASTILHAS PEITORAES ESPECIFICO
de serpa, elegante (? pOl'tatil para
em qualquer occasiãú B togar uti
lizl'\I,,.e d'elle Am ll'icções nas clo
res nevr'agilcas, da cabeça e {a
ciaes; vende ,se em tod;,:s as phar
macias e na rua Primeiro de
Março n. 12.

DepOSito geral -nesta cidarle:
Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Droga'ria â rlla do Prin
cipe n, 15.

DE sueco O'ALFACE E LOURO CEREJA

de GnmAULT & GI, Pheos em Paris
Admtttido na nova pkarmacopea

ofttc1al de Franca,
A pprovado pela Juntá central

de HlIfliene tio Brazil.
Sob a fórma d'um confeito de

licioso,lomado com prazer, tanto
pelas creanças, como pelos adul
tos, estas pastilhas contém os
dois principias mais calmantes e

ioolfensivos em materia medica.
- Empregam-se com o melhor
exito conlra :

Toss.,
�lIUltOS,
:ni:'olestla.· do ••110,
Cat:a.rrbO'It,;
C'âtarrbo-EJ;tldemtco,
.Rouquldilo,
Doenqas da'Gargállta,
BrODCbltes e Coquelucb••

f, PARIS, 8, Rua Vivienne
W l( N,\S" PRINCIPARS PRAnJUCtA9.

T�rr-' �

T�UCADü� li CHArEO�
os mais rnorlernos para senhoras
NO CH.L"-PÉO C�TUA
RJNEN§E
3 RUA DE JOÃO PINTO 3

m���������
salsaparrilha e carobJ, excflllen
te depurativo p:Ha expllllir do
s:lJlg'ue t()da� as cornepções sy
philiticas, Prepararlo pelo chim i
co pharmaceutico Granado,
Deposito geral n'esta provincia:

Pharmacia e drogaria de Rauli
no Horn & Oliveira, rua do Prin
cipe n. 15.

CllAPÉOS
Fôrmas dé chapéos de palha

ingleza, modernos, ultima novi
dade, para' senhoras, por pre·
ços baratissimos,

AO eMAnO CUMAl\UfEN3!
3 RUA DE JOAO PINTO 3
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BARATILHO DE FIM DE ANNO , ,
• •

AppI·oximando-se a épocha, do b}};lanço a.nn.ua.I desta casa,
o seu proprietaJrio I-esolveTI fazer reducção de

PRECOS
emmuitos artigosdo grande so�timento de TI1Jzendas exis

tentes no referido estabelecimento
Chitas largas a 160,200 el Ditos ingleses a f60 rs. me-j Merinós pretos para luto ai Dito fino a 5$,7$ e 10$ Ditas brancas de meio-linho

240 tro 320, 400 e 500 rs. Brim de linho pardo a 240 :\ 3$000
Ditas estreitas a 120, t 60 e Mor ins , peça de 20 metros, a Ditos cachemir super ior 1$, Ditos par:\ guarda-pó Ditas brancas de linho 4$

200 3$800, 4$600, 5$500, 6$, 1$200, 1$500, 1$800,2$000 Metins, alpacas, zanellas pa- Chales de lã, ponto de ma-

Ditas superiores a 320 7$ e 8$ e 2$500 ra forros' lha, casemira e frõeo
D· II 320 "00 Ditos, em metros, a 200,

Casemiras enfestadas a f$600 B ti l d ó I' J60 Calcas de riscados da terranas perca e, a e 't � o

o cevado
' a IS es e c res, isas,a 1 ...

réis 240, 320 e 400 Ditas superiores a 2$ e 2$500
e 240 Paletós de cassinetas e de

Uma partida de algodão ame- Diagonaes, pura lã, enfesta- Ditas nacionaes, em diversas Paletós bordados para Senho- brim a 2$800, 3$ e 3$200
ricano, em peças de 9 metros, dos, a 2$ e 3$, covado qualidades Ira

.

Chapéos de sol

largo, encorpado, a 280 (vale DitoS, primeira qualidade, di- Cassinetas a 240, 280 e 320 I Salas bordadas Ditos para cabeça
3(0) melro i versos preços Brins, musselmas, setinetas l Fustões brancos e de córes Tecido proprio para mos-

Algodões nacionaes a 200 e\ Alpaca-lona, flanellas ameri-I Panno preto a 2$500 e 3$, I Camisas de percalle superior, Iqueteiros, com 3 metros de lar-
240 canas cevado a 2$000 gura a 2$400.

lenços, meias, collarinhos, gravatas; e outros muitos artigos a preços baratissimos.
SEVERO FRANCISCO PEREIRA

XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAII1ICO CONHECIDO PARA ceRAR EM N'esta nova casa encontrará sempre o PUbli-1

Grande reducção para as

ÇpOUGAS HO EfAS
co um completo e bom sortimento de objectos vendas por atacado.

Tosses, Defluxo, Resfr i a.ios, Constipações, Rouquidão, Coque lu- p!1ra escriptor�o, pap�l de impressão, linda va- I
-----------

che, Os tharr o pu lmun n .'. Brouchi tes aguda e ch ron ic» , Asthma ,
ríedade de chromos, Iívros em branco, etc., etc. �rn,� ,fA\J�OO�Tysica do PU1Ulão A ria lary uge e t,odas as molestias Brou- No genero-Livraria,tem O LIVRO DE OURO .� Bj ..\j��

cho-pululonares.
_

'

com o que satisfazer ao mais exigente leitor,
A acção deste, peitoral é ta,) rs pi da e certa, que com elle pou- quer em livros de sciencia quer nos de littera-

cas horas são sufflcien tes para d ebet la r-se a mais vio l enta tosse; aS-ltura pois q sta s
'

b d C· t
sim toda a pessoa que O experimentar urna vez, ficara tão satisfeita .'

ue _e ernpre a rec� er a .or e-
com os resultados obtidos que não q u er e rá mais fazer uso de ou- CUJOS preços sao os seus-as malares novidades
tras p repu rs ções e o adoptu rá para sempre como remed i o case i r o, que dao os prelos no Imperio e no estrangeiro.

Aconsel hamos poi,;, aos doentes a experiment,ar os seu, effei- Em livros coUegiaes tem todos os exigidos
tos 00m urro u n ico v irtro. Vende-se na dr ogar ia pelo novo programma para os exames prepara-
E1yse"l1, SIJCCeSSOf de torios.

LVIIBO.R" C�

CARNE e QUINA
o Alimento mais reparador junto ao Tonico mais energico.

VINHO AROUDdeOUINA'
E DE TODOS OS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUVEIS DA CARNE

.,.l.RIWE e 91111'1.4.! São OS dois unicos elementos que entram na composíção
d'este poderoso reparador das forcas vítaes. d'este rortiOcnnte por ellcelleD
cia. Excessivamente agradavel nô palladar, é o mímígo figada da Anemia e das
Debilidades nas Convalescenças das E'T!rermidades, das masrnea« e .A.trecçõe$ do
Bstomaço e dos intestinos.
Ql1ardo se emprega para recobrar o apetite. promover a digestão. reparar as

forcas, enriquecer o sangue, robustecer o organismo e prevenir a anemía e as

epíãemías originadas pelos calores, não ha bebida superior ao vinho de Quina
"'roud.

Venda por grosso,em Paris, na pharm' de J. FEBRÉ, t�, r.Ríchelíeu, suceessor de AROUD
BftCOIITRÂ-SB Â VBNDA· liAS PRINCIPABS PlIARIUClAS DO BSTRAIIGBIRO.

TOSSE! TOSSE!

R.."l1a de João Pi:o.-to:o." 9

XARDPEDEDIGITALEDElABÉLONYE
Empregado desde trinta annos pelos Medicas de todos os paízes, contra ali

diversa. Doen,as do Coração, Hydropislas, Bronchlte. nervo.a.,
CoqueluChes, Asthmas, etc" emüm, em todas as perturbações da Circulação,

ERGOTINAEGRAGEASD,ERGOTINA
d.e BONJEAN

(Medalha d'Duro da Sociedade de Pharmaoia de Paris i
A díssolucão d'Eo'yoti'J'Ht, Ron,jea,n é um dos melhores llemost"ticos, As G.,.a
geas d,lE"yot'ina de BOII,jeu'". são empregadas para facilitar o trabalho
do parto, e fazer parar as heln"rrhag'ias, de qualquer natureza,

Deposito Gera! .' LABÉLONYE I 99, rua d'Aboukir, em Paris.
Depositos nas principaes Pharmacias de cada citade.

lrul:limIiWd'J '4' i iRri iRi) ii
Cura todas as IIIolcstias resultantes dos vícios do sangue : Esc.,.ofulas, Ecze_G,

Psoriltse, H('o'pes, J,ichen, IJllpetigo, Gôt,� e H,llewJllatitnno.

ROa -aOYVEAU-LAFFECTEUR
AI.. :iODU'RETO DE POTASSXO

Cm a os accídeutes syphilitkos antigos ou rebeldes: Uteeo-o», Tluno"es, GÔnnna.,
EXORtosc, asslm co«.o illIWph"U ..l."lo, Esco'of"la,q c Tuberculose.

EIU Paris, Casa 3. i"lHU<.m, Pb"', :1.02, rue nichelieu,S "de BOYVEAU·LAFFECTEUR.e em todas asPh'u•

; ; \
� ,� �

AV
-Livraria de João Firmo-

2 RUA DO SENADO 2

D�R)lijl(l)�I;iiIIIU
Hygienica, infallivel e preservativa, a unica que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Unjyer_soz em Paris, em casa
d. J. FERRt, Pharma08\lÜOQ. Rua lUobelie\\, 10�, iUOQ••,9f Q,. H',lh,gv.

-)8(--
o LIVRO DE OURO aceita encommendas pa

ra a Côrte e as satisfaz com a maior brevidade
possível.

Preços sem competencia
::R.."l1a do Sen..ado

INO�STRI!\ NACIONAL
OLEO Dg BABOSA

[eg�f mo

'Prepa ração especial
de $..:::.ttliviúra para uso

do cabello, tornando-o
I
maCIO, lueircso e flexível.

$_e.'3taura o cabello,
dando-lhe vitalidade, e des-·

II tróe a caspa
Prepara-se no Laboratorio Es

I pecíal da Pharmacia de
RA.UlINO HORN &: OLIVEIRA
lõ Rua do Pl�incipe IS

ClOADK DO DESTERRO, SANTA CATHARINA

Preço . . . .. _ ; . 500 rs.

.·educção de preços!
Dos especificas preparados pelo

pharmaceutico
E. M. de HOLLANDA

(A dinheiro c vista)
Vidros

Salsa, caroba e manacá 4$800
Elixir de imberibina 3$000
Vinho de ananaz ferrug. e

quinado 3$000
Xarope de flor de aroeira e

mutarnba .• , ...•.....•. 3$000
Vinho de jurubeba simples,
preparado em vinho de
cijú 3$000

Oito C:e dito farrug., prepa-
rado €{ll vinho de cajú ..• 3$000

Pilulas de vellamina .. " .. 1$500
Ditas anti - periodicas com

pereirina, quina e jabo-
randi 2$000

Pernada aut.i-herpetica 2$000
Li II i mente an ti- rheu ma tico ;?$OOO
Ol e o de ol iva campestre ... 2$000

-
-(( »-

Vende-se naPharmacza Po
f'ula"-Praça Barão da Laguna
n. 5-Unico deposito na
'provlnei••
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